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Introdução
Na arqueologia do Baixo Rio Solimões, são visíveis na superfície dos sítios 

com solos antrópicos de terras pretas fragmentos de cerâmicas pintadas em ver-
melho, preto e branco. Tais cerâmicas pertencem à Fase Guarita (séculos VIII a 
XVI d.C.) da Tradição Polícroma da Amazônia, definida por Peter Paul Hilbert 
em sua obra de 1968 (Hilbert, 1968:152), e estão associadas às últimas ocupa-
ções pré-coloniais que antecedem a chegada do europeu na região. Devido à sua 
decoração pintada e plástica, cerâmicas Guarita chamaram a atenção de diversos 
pesquisadores desde o século XIX, como as pranchas desenhadas por Barbosa 
Rodrigues (1877) na apresentação de “A necrópole de Miracanguera”, publicada 
no volume Arte cerâmica: antiguidades do Amazonas. Já no século XVI, o cronista 
Gaspar de Carvajal, durante a expedição de Francisco de Orellana, em 1542, re-
latava sobre uma aldeia, na região do atual município de Coari, por ele nomeada 
como Aldeia da Louça, que possuía uma cerâmica de “la mejor que se há visto 
en el mundo, porque la de Málaga no se iguala con ella, porque es toda vidrada y 
esmaltada de todos colores y tan vivas que espantan” (Papavero et al., 2002:31).

Sítios com cerâmicas da Tradição Polícroma têm uma ampla distribuição 
pela Amazônia e podem ser encontrados desde o Alto Rio Napo, no sopé dos 
Andes equatorianos, e o Baixo Rio Ucayali, no Peru, até a ilha de Marajó, na 
foz do Amazonas. Essa ampla distribuição tem sido objeto de estudo desde os 
anos 1950, por meio da apresentação de hipóteses difusionistas, com perspecti-
vas históricas distintas (Brochado, 1989; Meggers & Evans, 1957, 1961, 1968; 
Lathrap, 1975). Tais hipóteses não serão aqui revistas, mas é importante des-
tacar como cerâmicas da Tradição Polícroma — principalmente as produzidas 
na Amazônia central e Amazônia ocidental — têm uma grande padronização 
formal e estilística que permite sua fácil identificação, mesmo que tenham sido 
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produzidas em sítios localizados a milhares de quilômetros de distância (Meg-
gers & Evans, 1968; Boomert, 2004).

O objetivo deste artigo é verificar se à padronização estilística das cerâmicas 
Guarita corresponde também uma padronização tecnológica. Para isso, selecio-
namos sete sítios arqueológicos distribuídos ao longo de uma faixa de cerca de 
400 km às margens do Rio Solimões e seus afluentes, desde a cidade de Coari, 
a oeste, até o encontro dos rios Solimões e Negro, próximo a Manaus, a leste 
(Tamanaha, 2012).

Área pesquisada e trabalhos realizados
A área pesquisada neste trabalho pode ser dividida em duas partes, tanto 

pelo seu posicionamento geográfico como pelo seu contexto arqueológico: o 
entorno da confluência entre os rios Solimões e Negro e a região do município 
de Coari. Tal divisão se faz necessária para entendermos os processos históricos 
de surgimento e expansão dos grupos portadores da cerâmica Guarita na área 
estudada. Foram selecionados sete sítios arqueológicos, sendo dois (Hatahara e 
Laguinho) localizados na área de confluência e os outros cinco (Santa Fé, Nova 
Esperança, São Paulo II, Santa Cruz e Lauro Sodré) no município de Coari.

�E�}�u�������}���^�_�Ÿ�}
Coordenada UTM 

(Zona 20M – Datum WGS84)
Município Contexto

Hatahara N 9637622 – E 810686 Iranduba�D�µ�o�Ÿ���}�u�‰�}�v���v���]���o���t�����}�u���d�W�/
�>���P�µ�]�v�Z�} N 9636486 – E 819174 Iranduba�D�µ�o�Ÿ���}�u�‰�}�v���v���]���o���t�����}�u���d�W�/

�>���µ�Œ�}���^�}���Œ� N 9573607 – E 545501 ���}���Œ�_ �h�v�]���}�u�‰�}�v���v���]���o���t�����}�u���d�W�/
�^���v�š�������Œ�µ�Ì N 9571247 – E 506441 ���}���Œ�_ �h�v�]���}�u�‰�}�v���v���]���o���t�����}�u���d�W�/
�^���}���W���µ�o�}���/�/N 9562182 – E 485124 ���}���Œ�_ �h�v�]���}�u�‰�}�v���v���]���o���t�����}�u���d�W�/

�E�}�À�������•�‰���Œ���v����N 9524571 – E 404670 ���}���Œ�_ �D�µ�o�Ÿ���}�u�‰�}�v���v���]���o���t�����}�u���d�W�/
�^���v�š�����&� N 9529979 – E 419322 ���}���Œ�_ �h�v�]���}�u�‰�}�v���v���]���o���t���^���u���d�W�/

Tabela 1 – Tabela com a localização dos sítios estudados

A área de confluência foi estudada sistematicamente de 1995 a 2010 no Pro-
jeto Amazônia Central. As pesquisas apresentaram evidências que questionaram 
o chamado “modelo cardíaco” de Lathrap, que propunha ter sido a Amazônia 
central o núcleo mais antigo de produção de cerâmicas da Tradição Polícroma, 
bem como a possível relação diacrônica entre cerâmicas das fases Manacapu-
ru e Guarita nessa região (Neves, 2003, 2008a; Heckenberger; Neves; Peter-
sen, 1998; Machado, 2005). Os estudos confirmaram também a existência de 
grandes assentamentos com presença da Terra Preta de Índio (TPI) e estruturas 
monticulares artificiais associadas à Tradição Borda Incisa (TBI). Os sítios arque-
ológicos da área de confluência têm depósitos espessos e multicomponenciais, 
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chegando, em alguns casos, a quase 300 cm de profundidade. Os componentes 
superiores das ocupações desses sítios têm cerâmicas associadas à fase Guarita, 
foco deste trabalho. Tais ocupações marcam uma ruptura nas formas de assenta-
mento e na técnica de produção de cerâmica, se comparadas com as ocupações 
anteriores (Machado, 2005; Moraes, 2006; Neves, 2003, 2008a, 2013; Lima; 
Neves; Petersen, 2006; Lima, 2008; Castro, 2009; Rebellato, 2007; Trindade, 
2009). Há também evidências de que a transição para as ocupações Guarita, ao 
redor do ano 1000 d.C., foi marcada por conflitos, o que é atestado por um nú-
mero de estruturas defensivas, como paliçadas e valas, construídas nessa época 
(Moraes & Neves, 2012; Neves, 2008b).

Figura 1 – Sítios arqueológicos pesquisados por Tamanaha (2012) no baixo rio Solimões.

Já no município de Coari, os trabalhos de Peter Paul Hilbert (1968) e Wanda 
Hanke (1959) contribuíram na identificação, caracterização e datação de sítios 
arqueológicos, sendo que muitos foram associados à cerâmica Guarita. Outra 
quantidade expressiva de dados foi produzida no âmbito de dois projetos de ar-
queologia preventiva entre 1998 e 2009: o poliduto Urucu-Coari (Caldarelli, 
1998) e o Gasoduto Coari-Manaus (Neves, 2010). Ao todo, foram identificados 
73 sítios nesses dois projetos, em um trecho que corresponde aproximadamente 
a 700 km, sendo que uma boa porcentagem desses sítios apresentou somente ma-
terial polícromo. Como resultado dessas obras, surgiu o projeto multidisciplinar 
PIATAM (Inteligência Socioambiental Estratégica da Indústria do Petróleo na 










































